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Volume cresce 
US$ 1,6 bilhão 
em um mês 

A dívida externa brasilei-
ra terminou o mês de maio 
em US$ 216,926 bilhões, o 
que representou um aumento 
de US$ 1,6 bilhão em relação 
ao volume apurado em abril. 
De acordo com os dados di-
vulgados pelo Departamento 
Econômico do Banco Cen-
tral, o endividamento de mé-
dio e longo prazo é de US$ 
194,521 bilhões. 

"A dívida de médio e longo 
prazo registrou aumento de 
US$ 2,8 bilhões, cabendo des-
tacar, entre os desembolsos e 
amortizações do período, o in-
gresso de US$ 1 bilhão prove-
nientes da colocação no mer-
cado, pelo governo federal, do 
bônus Global 07", afirmaram 
técnicos do BC em documento 
divulgado ontem. 

"Outro fator que contri-
buiu para esse aumento foi a 
variação por paridade, mie 
elevou a dívida estimada em 
aproximadamente US$ 1,7 bi-
lhão", diz o texto. 

A dívida de curto prazo 
atingiu US$ 22,405 bilhões 
em maio. O volume é US$ 590 
milhões inferior, por causa da 
redução das obrigações dos 
bancos comerciais. 


